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Introdução:
O Ministério da Saúde (MS) define queda como sendo o"deslocamento não intencional do corpo para um nível inferior à posição inicial, provocado 
por circunstâncias multifatoriais, resultando ou não em dano" 1. Entre os danos físicos estão fraturas, sangramentos, hematomas subdurais e, 
inclusive, morte, bem como danos psicológicos e sociais, o que interfere na vida do indivíduo e de seus familiares2. Há diversos fatores de risco 
identificados na literatura capazes de predizer esse evento. Por esse motivo, queda não deve ser tratada como um mero acidente. Na identificação 
do risco de queda, escalas de avaliação são utilizadas e, entre elas, se tem a Escala de Morse3, devendo ser aplicadas de forma precoce e 
periódica durante a internação, bem como orientações para evitar tais ocorrências.

Metodologia:

Trata-se de um relato de experiências com treinamento dos enfermeiros e implantação planilha para avaliação diária dos riscos de quedas através 
da Escala de Morse na Enfermaria Geral de Adultos em Hospital das Clínicas de Campinas, no ato da admissão paciente na enfermaria.

Resultados:

Este instrumento foi elaborado em uma enfermaria que atende pacientes adultos da especialidade clínica médica no Hospital de Clínicas da 
Universidade Estadual de Campinas (HC - UNICAMP). Em relação ao perfil dos pacientes, a existência de diagnóstico secundário, como 
hipertensão arterial e diabetes mellitus, é prevalente. Alguns possuem amputações em decorrência de problemas vasculares e/ou Diabetes 
Mellitus. Outros fazem uso de muletas ou andadores, devido idade avançada ou lesões nos membros inferiores. Todos esses fatores contribuem 
para ocorrência de quedas. Por se tratar de um hospital quaternário, os pacientes apresentam grande complexidade e podem ter mudanças 
drásticas em seu quadro clínico diariamente com evolução no risco para quedas. Por esse motivo, é pertinente a avaliação diária do risco (escala 
de Morse diaria/ Fig. 1), para esse evento. A escala de Morse era realizada uma vez por semana por meio existente no sistema do hospital (Fig. 
2), esta era impressa e anexada na pasta de enfermagem dos pacientes. Para facilitar o trabalho de avaliação, impressão e documentação, se 
elaborou um instrumento para avaliação diária já descrito acima (Fig. 1), que foi implementado em junho de 2019.

Considerações finais:

A segurança do paciente implica no desenvolvimento da cultura de segurança, que, por sua vez, está atrelada aos valores e comportamentos dos 
membros da equipe de saúde. Nesse aspecto, observa-se que na EGA está sendo construída uma cultura de segurança em relação à prevenção 
de quedas.
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